
OS VERDES FIZERAM

10 de Janeiro. RA da Madeira.
	 Os	Verdes	promoveram	um	conjunto	de	

iniciativas	na	Madeira,	no	quadro	da	CDU.

19 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	reuniram	com	o	Comando	Ope-

racional	da	GNR,	sobre	o	Sistema	Integrado	
de	Vigilância,	Comando	e	Controlo	da	Costa	
Portuguesa	(SIVICC),	em	Lisboa.

21 de Janeiro. Distrito de Coimbra.
	 Uma	delegação	do	PEV,	deslocou-se	a	

Meruge,	Oliveira	do	Hospital,	para	reunir	com	
a	Junta	de	freguesia,	devido	à	poluição	do	Rio	
Cobral	e	da	futura	ETAR	de	Meruge.

26 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
	 Reuniu	o	Coletivo	Regional	de	Lisboa	do	

PEV	para	analisar	a	situação	eco-política	no	
distrito.

5 de Fevereiro. Distrito do Porto.
	 s	Verdes	promoveram	uma	conferência	de	

imprensa,	no	Porto,	em	torno	da	«Linha	de	
Muito	Alta	Tensão	Foz	Tua-Armamar».

6 de Fevereiro. Distrito de Aveiro .
	 Os	Verdes	deslocaram-se	à	freguesia	de	

Rocas	do	Vouga,	Sever	do	Vouga,	para	
reunir	com	a	população	que	alega	prejuízos	
causados	pelas	obras	das	barragens	de	
Ribeiradio-Ermida.

16 de Fevereiro. Distrito de Lisboa.
	 Realizou-se	em	Lisboa	o	Conselho	Nacional	

do	Partido	Ecologista	“Os	Verdes”	que	
analisou	a	situação	política	nacional	e	interna-
cional	com	grande	contestação	às	políticas	
do	Governo	e	ao	seu	grande	falhanço.

23 de Fevereiro. Distrito de Lisboa .
	 Os	Verdes	realizaram	uma	tertúlia	em	Sintra	

em	torno	dos	“30	Anos	de	Lutas	Ecologistas”.

27 de Fevereiro a 1 de Março.
 Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	realizaram	diversas	ações	de	rua	

em	Lisboa,	em	defesa	da	escola	pública.

1 de Março. Distrito de Santarém.
	 Os	Verdes,	no	quadro	dos	“30	Anos	de	

Lutas	Ecologistas”,	promoveu	um	debate	em	
Almeirim	sobre	a	relação	do	espaço	urbano	
com	as	árvores	e	os	espaços	verdes.

OS VERDES PARTICIPARAM

7 de Janeiro. Distrito de Setúbal.
	 Os	Verdes	participaram,	no	âmbito	Parla-

mento	dos	Jovens,	numa	encontro	com	a	
Escola	Básica	e	Secundária	Ordem	Sant’Iago,	
de	Setúbal.

10 de Janeiro. Distrito de Lisboa. 
	 Os	Verdes	participaram	no	Seminário	“A	

resistência	sísmica	na	nova	legislação	sobre	
reabilitação	urbana”	que	se	realizou	no	IST	-	
Pavilhão	de	Engenharia	Civil,	em	Lisboa.

18 de Janeiro. Distrito de Lisboa. 
		 Os	Verdes	assistiram	aos	trabalhos	da	7ª	

Conferência	Nacional	de	Inter-Reformados,	
organizado	pela	CGTP-IN,	em	Lisboa.

19 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
		 Os	Verdes	participaram	na	sessão	pública	de	

abertura	das	comemorações	do	centenário	
de	Álvaro	Cunhal,	em	Lisboa.

21 de Janeiro. Distrito de Coimbra.
	 Os	Verdes	participaram,	no	âmbito	do	

Parlamento	dos	Jovens,	num	encontro	com	a	
Escola	Básica	de	Lagares	da	Beira,	de	Oliveira	
do	Hospital.

25 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	participaram	num	encontro	com	a	

Escola	Secundária	Ferreira	Dias,	do	Cacém,	
que	se	realizou	no	Parlamento.

25 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	participaram	no	debate	sobre	

“Educação	e	Escola	Pública:	Que	futuro?”	que	
se	realizou	em	Odivelas.

31 de Janeiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	estiveram	presentes	na	concen-

tração	dos	Trabalhadores	da	Airpass	que	se	
realizou	em	Lisboa,	Belém.

31 de Janeiro. Distrito de Aveiro.
	 Os	Verdes	estiveram	presentes	na	Tomada	de	

Posse	dos	Núcleos	e	dos	Órgãos	Sociais	da	
Associação	Académica	da	Universidade	de	
Aveiro.

1 de Fevereiro. Distrito de Beja.
	 Os	Verdes	estiveram	presentes	na	concen-

tração	em	defesa	do	Hospital	de	S.	Paulo,	em	
Serpa.

4 de Fevereiro. Distrito de Portalegre.
	 Os	Verdes	participaram	em	debate	na	Escola	

de	São	Lourenço,	em	Portalegre.

6 de Fevereiro. Distrito de Lisboa/Faro.
	 Os	Verdes	participaram	no	encontro	de	alu-

nos	de	Silves,	que	se	realizou	no	Parlamento.

14 de Fevereiro. Vários Distritos.
	 Os	Verdes	participaram	em	diversos	

protestos,	solidarizando-se	com	o	Dia	de	
Resistência	e	de	Luto	da	família	ferroviária.

16 de Fevereiro. Vário distritos.
	 Dirigentes	e	ativistas	dos	verdes	participaram	

nas	várias	iniciativas	de	Luta	promovidas	pela	
CGTP	por	todo	o	país.	

16 de Fevereiro. Distrito de Setúbal.
	 Os	Verdes	participaram	no	Encontro	de	

Autarcas	de	Freguesia	que	se	realizou	em	
Setúbal.

16 de Fevereiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	estiveram	presentes	na	inaugura-

ção	da	2ª	fase	-	B	do	Parque	dos	Poetas,	em	
Oeiras.

16 de Fevereiro. Distrito de Viseu.
	 Os	Verdes	participaram	na	Sessão	Pública,	

organizada	pela	AZU,	sobre	a	intenção	de	
instalação	de	uma	unidade	de	subprodutos	
de	origem	animal,	em	Nelas.

27 de Fevereiro. Distrito de Lisboa/
Internacional.

	 Os	Verdes	participaram	Sessão	de	Solidarie-
dade	com	a	Republica	Democrática	Sahara	
Ocidental,	organizada	pela	CGTP,	que	se	
realizou	em	Lisboa.

28 de Fevereiro. Distrito de Lisboa.
	 Os	Verdes	participaram	na	sessão	come-

morativa	do	130.º	aniversário	da	Voz	do	
Operário,	que	se	realizou	em	Lisboa.

2 de Março. Vários Distritos.
	 Os	Verdes	participaram	nos	diversos	

protestos	contra	as	políticas	do	Governo	e	as	
imposições	da	troika.

3 de Março. Distrito de Coimbra.
	 Os	Verdes	participaram	no	almoço	comemo-

rativo	dos	35	anos	da	Confederação	Nacional	
de	Agricultores,	em	Coimbra.

4 de Março. Distrito de Lisboa. 
	 Os	Verdes	participaram	num	debate	sobre	

educação	que	se	realizou	na	Escola	António	
Bento	Franco,	na	Ericeira.

6 de Março. Distrito de Lisboa.
		 Os	Verdes	reuniram	com	a	Cáritas,	em	

Lisboa.

6 de Março. Distrito de Lisboa.
		 Os	Verdes	participaram	num	Seminário	

promovido	pela	CGTP,	sobre	o	desenvolvi-
mento	sustentável	e	o	trabalho	digno,	que	se	
realizou	em	Lisboa.

7 de Março. Distrito de Lisboa/Setúbal.
		 Os	Verdes	participaram	num	encontro	com	

alunos	de	uma	escola	de	Setúbal,	sobre	o	
funcionamento	do	Parlamento

9 de Março. Distrito de Lisboa. 
		 Os	Verdes	estiveram	presentes	na	mani-

festação	dos	trabalhadores	do	setor	dos	
transportes	e	das	comunicações,	em	Lisboa.

9 de Março. Distrito de Santarém.
	Os	Verdes	marcaram	presença	no	2º	Encontro	

Distrital	de	Comissões	e	Utentes	dos	Serviços	
Públicos,	promovido	pelo	MUSP-Santarém,	
sob	o	lema	Mobilizar	as	populações,	organizar	
os	utentes.

11 de Março. Distrito de Santarém.
	 Os	Verdes	participaram	num	debate	que	se	

realizou	na	Faculdade	de	Direito	de	Lisboa,	
sobre	o	Estatuto	Jurídico	do	Animal.

ECOLOJOVEM

26 de Janeiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	marcou	presença	

na	Manifestação	Nacional	de	Professores,	
organizada	pela	CGTP-IN,	que	teve	lugar	em	
Lisboa.

2 de Fevereiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	participou	na	7ª	

Conferência	Nacional	da	Interjovem,	que	teve	
lugar	no	Porto.

7 de Fevereiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	reuniu	com	a	

Juventude	Comunista	Portuguesa,	em	Lisboa,	
para	debater	o	Associativismo	Juvenil.

16 de Fevereiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	participou	na	

Assembleia	Geral	do	CNJ,	em	Lisboa,	onde	
apresentou	duas	Moções,	Contra	a	priva-
tização	da	Água,	e	Educação	–	um	Direito	
Humano	Fundamental.

16 de Fevereiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	participou	na	

Manifestação	da	CGTP-IN,	que	teve	lugar	em	
Lisboa.

23 de Fevereiro.
	 A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	reuniu	no	Porto,	

para	debater	as	questões	da	Juventude.

VERDES EUROPEUS

7 de Março. Bruxelas, Bélgica.
	 Os	Verdes	participaram	na	reunião	de	líderes	

partidários	dos	verdes	europeus	para	prepa-
rar	uma	campanha	comum	para	as	eleições	
europeias	de	2014.
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geográfica	e	económica	das	respectivas	
regiões.	
As	consecutivas	jornadas	de	luta	que	os	
portugueses	têm	empreendido	ganham	cada	
vez	mais	força	e	mais	expressão	e	serão	
fundamentais	para	derrubar	estas	políticas	
e	este	Governo.	É	urgente	derrubar	este	
Governo	e	por	termo	a	este	processo	de	
desmantelamento	do	país	e	de	aniquilação	da	
nossa	economia.	Os	Verdes	estão	na	luta	e	
estarão	sempre	na	vanguarda	pela	construção	
de	uma	sociedade	mais	justa,	de	um	país	mais	
solidário	e	sustentável.

No	âmbito	das	comemorações	do	seu	
30º	aniversário,	Os	Verdes	têm	

promovido	iniciativas	de	discussão	
e	debate	sobre	a	ação	ecologista.	
Demos	o	pontapé	de	saída	para	
a	campanha	contra	a	privatização	
da	água	e	promovemos	o	3º	

Agir	Local,	encontro	de	eleitos	
locais	e	ativistas,	

como	espaço	
de	debate	para	

a	urgência	e	
necessidade	
da	ação	local	e	
como	plataforma	
de	preparação	
das	eleições	
autárquicas.

Mas	neste	ano	de	
eleições	as	lutas	

intensificam-se	e	
são	cada	vez	mais	
necessárias.	As	
lutas	contra	as	
Tróikas	e	contra	
a	destruição	do	

país	e	do	Estado	
e	as	lutas	contra	

a	destruição	da	
democracia	do	nosso	país.	

O	atentado	que	constitui	a	
eliminação	de	1200	freguesias	
por	imposição	do	PPD	e	CDS	
tem	como	consequência	
direta	um	maior	
afastamento	dos	eleitores	
dos	seus	eleitos,	um	
maior	afastamento	da	
participação	na	gestão	
dos	bens	comuns	e	um	
forte	ataque	à	Democracia	
no	nosso	país.	Esta	dita	reforma,	
não	é	mais	que	uma	forma	de	afastar	ainda	
mais	as	populações	daqueles	que	têm	a	
responsabilidade	do	Poder	e	com	quem	ainda	
vão	conseguindo	dialogar	ou	a	quem	podem	
simplesmente	apresentar	propostas	em	nome	
e	em	prol	da	sua	comunidade.	
Um	processo	que	obedece	a	uma	lógica	cada	
vez	mais	agressiva	de	sujeitar	tudo	o	que	
é	serviço	público	ou	coletivo,	tudo	o	que	é	
património,	às	leis	do	mercado	
e	à	exploração	desmesurada	
para	que	a	geração	de	lucro	e	
acumulação	de	riqueza	satisfaça	
uma	pequena	elite	favorecida.

Convém	recordar	que	a	
constituição	da	esmagadora	
maioria	das	actuais	freguesias	
resultou	de	um	processo	que,	
ao	longo	dos	tempos,	envolveu	
as	populações	e	teve	em	conta	
a	realidade	histórica,	cultural,	

Em	ano	de	eleições	autárquicas	cedo	começam	os	preparativos	eleitorais.
Com	mobilização	de	coletivos	e	potenciais	candidatos,	com	revisão	e	balanço	do	trabalho	
realizado	e	com	a	apresentação	dos	primeiros	candidatos	e	propostas	programáticas.
Estas	são	as	eleições	que	envolvem	maior	número	de	candidatos.	Cidadãos	que	escolhem	dar	
um	contributo	e	participar	ativamente	na	vida	política	do	país,	na	gestão	da	coisa	pública	e	dar	
mais	corpo	à	democracia	participativa.

Logicamente	a	democracia	e	a	participação	não	se	podem	esgotar	
no	ato	eleitoral.	Este	é	apenas	uma	ato	complementar	dessa	

participação.	Uma	democracia	que	necessariamente	tem	de	ser	
aprofundada	e	mais	participada.	Para	que	seja	consequente.	Para	
que	a	ação	espelhe	a	vontade	popular.	Uma	ação	que	se	quer	
concertada	e	convergente	para	que	tenha	maior	impacto.

É	nesta	base	que	age	o	espaço	de	intervenção	
que	é	a	CDU	e	que	congrega	Ecologistas,	

Comunistas	e	membros	da	associação	Intervenção	
Democrática	e	muitos	independentes	que,	não	

pertencendo	a	partido	nenhum,	contribuem	para	a	convergência	de	esforços	
e	de	convicções	para	a	construção	de	um	Portugal	mais	democrático,	mais	
justo	e	mais	saudável.

I - Projectos de Lei
•	330/XII/2	-	Isenta	os	dadores	de	sangue	

do	pagamento	de	taxas	moderadoras	no	
acesso	às	prestações	do	SNS.

•	340/XII/2	-Estabelece	o	princípio	da	não	
cobrança	de	taxas	pelo	acesso	e	visitas	a	
áreas	protegidas	ou	classificadas	.

•	342/XII/2	-	Redução	de	resíduos	de	
embalagens.

•	376/XII/2	-	Encerramento	dos	estabeleci-
mentos	de	venda	ao	público	e	de	prestação	
de	serviços	nos	feriados	de	1	de	janeiro,	25	
de	abril,	1	de	maio	e	25	de	dezembro.

II - Projectos de Resolução
•	560/XII/2	-	Sobre	uma	política	de	preven-

ção	da	produção	e	deposição	de	resíduos.
•	572/XII/2	-	Manutenção	do	Centro	de	

Produção	da	RTP	no	Porto.
•	573/XII/2	-	Adoção	de	medidas	e	financia-

mento	para	a	estabilização	das	Encostas	
de	Santarém.

•	581/XII/2	-	Obras	de	remodelação	e	eletrifi-
cação	da	Linha	do	Douro.

•	614/XII/2	-	Combate	o	tráfico	de	seres	
humanos.

•	631/XII/2	-	Construção	de	uma	Escola	
Secundária	na	Quinta	do	Conde	–	Sesimbra.

•	632/XII/2	-	Pela	não	discriminação	laboral	
de	mulheres.

•	638/XII/2	-	Clarificação	quanto	ao	regime	
de	isenção	do	IVA	aplicável	à	cobrança	e	
gestão	de	direitos	de	autor	e	atividades	
conexas.*

•	639/XII/2	-	Reinicio	das	obras	de	constru-
ção	do	Túnel	do	Marão.

III - Votos
•	102/XII/2	-	Saudação	pelo	depósito	da	

candidatura	da	Arrábida	a	Património	
Mundial	da	Unesco.*

•	106/XII/2	-	Saudação	à	iniciativa	-	one	
Billion	Rising	-	pelo	fim	da	violência	contra	
as	mulheres.*

•	109/XII/2	-	Pesar	pelo	falecimento	de	
Eduardo	Nery.*

•	111/XII/2	-	Saudação	à	Atleta	Sara	
Moreira.*

•	114/XII/2	-	Congratulação	pelo	Dia	Interna-
cional	da	Mulher.*

IV - Declarações políticas
•	9	de	Janeiro	-	sobre	o	relatório	do	FMI	e	

medidas	com	vista	à	redução	da	despesa	
pública	portuguesa.

•	24	de	Janeiro	-	sobre	intempéries	e	apoios	
decorrentes.

•	20	de	Fevereiro	-	sobre	o	incumprimento	da	
Lei	do	Amianto.

•	28	de	Fevereiro	-	contra	o	projeto	de	
construção	de	terminal	de	contentores	na	
Trafaria.

V - Interpelações ao Governo
•	21	de	Fevereiro	-	Interpelação	ao	Governo	

sobre	as	Funções	sociais	do	Estado.

VI – Requerimentos/Perguntas
•	Neste	período	“Os	Verdes”	fizeram	54	

perguntas	sobre	diversos	assuntos,	dos	
quais	se	destacam:	falência	da	Tratolixo,	
supressões	na	Linha	ferroviária	do	Sado	e	
na	Linha	de	Cascais,	poluição	na	Ribeira	da	
Buciqueira,	instalação	de	uma	unidade	de	
transformação	em	Nelas,	amianto,	atraso	
no	pagamento	de	bolsas	de	estudo,	ETAR	
de	Meruge,	Barragem	de	Ribeiradio-Ermida,	
funcionamento	do	Hospital	de	Braga	e	
descargas	no	Rio	Cobral.

	 (*)	Em	conjunto	com	outros
	 					grupos	parlamentares.

OS VERDES NO PARLAMENTO
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Autarcas Verdes

Barreiro com responsabilidade 
na produção nacional, na criação de riqueza, na geração de emprego 
Rui Lopo, Vereador na Câmara Municipal do Barreiro.

A	temática	dos	organismos	geneticamente	mo-
dificados	(OGM’s)	continua	a	ser	uma	preocu-
pação	para	nós,	jovens	ecologistas,	na	medida	
em	que	se	relaciona	com	a	segurança	alimentar	
e	com	as	questões	ambientais.	Sabemos	que	
o	cultivo	de	OGM’s	é	uma	realidade	global,	
mesmo	havendo	países	que	não	façam	a	sua	
produção,	acabam	por	recorrer	e	ter	acesso	a	
produtos	geneticamente	manipulados,	o	que	
torna	cada	vez	mais	necessária	a	existência	de	
informação	esclarecedora	sobre	os	efeitos	da	
utilização	dos	OGM’s.	Para	tal	é	muito	importan-
te	que	estejamos	atentos	às	ações	das	grandes	
multinacionais	dedicadas	à	comercialização	
de	sementes	transgénicas,	assim	como	aos	
estudos	que	a	comunidade	científica	continua	
a	produzir	e	às	respostas	que	as	entidades	
governativas	dão	a	cada	situação	e	a	cada	novo	
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dado	disponibilizado.	Não	podemos	
esquecer	que	grande	parte	dos	estudos	
sobre	os	quais	se	baseiam	as	decisões	

de	aprovar	ou	reprovar	determinado	
OGM	são	realizados	pelas	próprias	empresas,	
que	são	parte	interessada,	como	por	exemplo,	
o	estudo	que	a	multinacional	Monsanto	fez	
recentemente,	cuja	duração	foi	de	três	meses,	
concluindo	que	o	milho	NK603	era	inócuo.	No	
entanto,	acerca	deste	mesmo	milho,	surgiu	um	
estudo	de	uma	equipa	de	cientistas	franceses	
que	apontava	para	a	sua	perigosidade	sobre	a	
saúde	humana.

Este	é	só	mais	um	caso	de	estudos	contra-
ditórios,	que	demonstra	a	importância	da	
aplicação	daquilo	que	é	designado	por	«princí-
pio	da	precaução»,	como	forma	de	garantir	a	
segurança	dos	consumidores.	Este	princípio,	
consagrado	na	própria	legislação	comunitária,	
deve	ser	aplicado	em	Portugal	enquanto	não	
forem	apuradas	as	consequências	que	poderão	

ser	nefastas	para	a	saúde	do	próprio	Homem	
e	da	sua	descendência,	a	médio	e	a	longo	
prazo.

Em	relação	ao	ambiente,	a	introdução	de	
OGM’s	poderá	ter	como	possíveis	conse-
quências	o	empobrecimento	da	biodiver-
sidade,	através	do	aumento	da	poluição	
genética,	constituída	por	pólenes	de	origem	
transgénica	a	interagirem	com	as	variedades	
convencionais;	a	eliminação	de	insetos	e	
microrganismos	benéficos	ao	equilíbrio	eco-
lógico;	e	ainda	o	desenvolvimento	de	plantas	
e	animais	resistentes	a	uma	ampla	gama	de	
antibióticos	e	a	outros	químicos.	

A	Ecolojovem	-	«Os	Verdes»	é	a	favor	da	
aplicação	do	princípio	da	precaução,	pois	en-
tende	que	o	uso	generalizado	de	transgénicos	
na	agricultura	tem	riscos	incontroláveis	de	
contaminação,	e	que	o	nosso	país,	pela	sua	
pequena	dimensão	e	existência	de	métodos	

A	realidade	objectiva	do	concelho	do	
Barreiro	é	marcada	nestes	3	anos	de	man-
dato	CDU	por	desenvolvimentos	antagóni-
cos	nos	factores	que,	munidos	de	caracte-
rísticas	exógenas	ao	concelho,	influenciam	
determinantemente	o	mandato	da	CDU	e	o	
desempenho	do	Vereador	de	“Os	Verdes”	
na	Câmara	Municipal	do	Barreiro,	com	
competências	delegadas	genericamente	em	
matérias	do	Planeamento	e	Ordenamento	
do	Território,	da	Mobilidade	e	Transportes,	e	
do	Urbanismo.

O	Barreiro	estava	há	3	anos	confrontado	
com	a	amarração	de	um	investimento	estra-
tégico	nacional,	a	Terceira	Travessia	do	Tejo	
(TTT)	com	a	valência	ferroviária,	rodoviária	
e	alta	velocidade	(TGV)	e	com	esta	
valência,	a	possibilidade	de	
se	instalar	no	concelho	do	
Parque	de	Materiais	e	
Oficinas	do	TGV,	com	a	
proximidade	geográfica	
da	localização	do	Novo	
Aeroporto	de	Lisboa	
no	Campo	de	Tiro	de	
Alcochete	(NAL	no	CTA)	
e	ainda,	uma	influência	
estratégica	importante	de	
e	para	o	desenvolvimento	da	
Plataforma	Logística	do	Pocei-
rão,	e	é	neste	quadro	que	se	estava	a	
desenvolver	o	Plano	de	Urbanização	do	
Território	da	Quimiparque	ao	qual	se	junta	o	
território	ferroviário	(PUTQAE),	num	total	de	
600	hectares	e	um	forte	pendor	de	activi-
dade	portuária,	mais	de	20%	da	área	útil	do	
concelho,	projecto	que	sendo	de	iniciativa	
autárquica,	mais	tarde	forçou	e	integrou	a	
formalização	do	projecto	do	Arco	Ribeirinho	
Sul,	iniciativa	conjunta	entre	o	Governo	e	
os	Municípios	do	Barreiro,	Seixal	e	Almada	
para	regeneração	dos	territórios	ex-indus-
triais	da	península	de	Setúbal.

É	neste	contexto	que	a	revisão	do	Plano	
Director	Municipal	já	se	havia	iniciado,	
assim	como	do	PUTQAE	e	inclusive	a	revi-
são	do	Plano	Regional	de	Ordenamento	do	
Território	da	Área	Metropolitana	de	Lisboa	
(PROT	AML,	no	qual	o	Barreiro	partici-
pou	activamente),	exactamente	motivada	
pela	localização	a	sul,	dos	investimentos	

estratégicos.	É	neste	exacto	quadro	que	
em	consórcio	liderado	pelo	Barreiro,	os	
municípios	do	Seixal,	de	Palmela,	de	Se-
simbra	e	da	Moita,	decidiram	elaborar	um	
Plano	de	Mobilidade	que	estude	a	bacia	de	
influência	da	TTT.

Apesar	de	apenas	três	anos	decorri-
dos	as	opções	estratégicas	do	Governo	
alteraram-se,	a	revisão	do	PROT	AML	foi	
suspensa,	e	desta	forma	um	conjunto	de	
instrumentos	são	directamente	afectados	
pela	medida.

É	este	o	quadro	em	que	a	coerência	
estratégica	e	a	firmeza	de	posições,	nos	
permite	afirmar	a	qualidade	de	opções	po-
líticas	tomadas	até	então,	mesmo	que	num	

apelidado	contexto	diferente.
É	desta	forma	que	os	desen-
volvimentos	na	revisão	do	PDM	

nos	permitem	perspectivar	
até	final	de	2013	a	concre-
tização	de	um	instrumento	
de	gestão	e	de	visão	estra-
tégica	para	o	Barreiro	de	
2025,	apesar	do	contexto	

de	incerteza	estratégica	
nacional	e	regional,	em	que	

a	visão	continua	a	contar	
com	o	Barreiro	que	afirma	a	

sua	responsabilidade	na	produção	
nacional,	na	criação	de	riqueza,	na	geração	
de	emprego,	afirmando	que	a	regeneração	
do	território	da	Quimiparque	(ex-Cuf)	se	
faz	com	a	concretização	do	PUQAE,	com	
investimentos	portuários,	com	a	concre-
tização	do	Arco	Ribeirinho	Sul	e	com	a	
procura	de	melhores	condições	de	acessi-
bilidades	regionais	quer	sejam	rodoviárias,	
quer	sejam	ferroviárias,	acessibilidades	
que	desempenham	um	papel	preponderan-
te	para	o	Barreiro:	afirmar	nas	acessibilida-
des	a	sua	centralidade	geográfica.

Em	linha	com	este	trabalho	os	Mu-
nicípios	não	abandonaram	o	Plano	de	
Mobilidade	para	o	Barreiro,	Moita,	Seixal,	
Palmela	e	Sesimbra,	para	activamente	
contribuírem	com	reflexões	importantes	
para	a	estratégia	de	mobilidade	regional	e	
nacional.	

Esta	centralidade	que	se	concreti-
za	numa	região	em	que	o	Tejo	deve	ser	

interpretado	como	
agregador,	tendo	
o	seu	Plano	de	
Ordenamento	do	
Estuário	(POET),	
em	execução	uma	
importância	relevan-
te	nos	usos	que	são	
perspectivados	nesta	bacia,	
tendo	a	autarquia	participado	activamen-
te	na	comissão	de	acompanhamento	do	
POET.

Para	além	destas	densas	matérias	de	
carácter	mais	estratégico	e	planeamento,	
continuamos	a	trabalhar	em	questões	
locais	relevantes	e	que	tendem	a	estrutu-
rar	a	cidade,	quer	seja	na	procura	de	uma	
Cidade	Funcional	no	que	à	mobilidade	
rodoviária	diz	respeito,	procurando	mitigar	
todos	os	problemas	de	funcionamento	
viário	através	de	operações	urbanísticas	
particulares,	quer	seja	de	uma	forma	
mais	estruturante	como	é	o	exemplo	da	
elaboração	da	Rede	Ciclável	do	concelho,	
documento	que	pretende	programar	esta	
rede	e	estabelecer	ligações	intermunici-
pais	sobre	a	matéria.	O	projecto	“A	Horta”,	
que	procura	estruturar	a	rede	de	Hortas	
Urbanas	é	também	relevante	em	matéria	
de	Ordenamento	e	de	estratégia	territorial,	
à	qual	se	junta	o	acompanhamento	
dos	processos	de	reconversão	das	
Áreas	Urbanas	de	Génese	Ilegal	
(AUGI),	processos	que	procuram	
através	de	iniciativas	privadas,	
mas	com	forte	presença	técni-
ca	e	política,	conferir	maiores	
condições	de	urbanidade	a	nú-
cleos	populacionais	cuja	origem	
não	é	urbanisticamente	a	mais	
favorável	para	o	território.

Procuramos	que	no	cenário	de	
restrições	orçamentais	e	com	uma	total	
ausência	de	políticas	de	reabilitação	
urbana,	se	vão	criando	condições	para	
que	o	concelho	encontre	formas	directas	e	
indirectas	de	incentivar	estes	processos	já	
consolidados	ou	os	que	se	venham	a	con-
solidar,	sendo	disso	exemplo	a	criação	de	
uma	Área	de	Regeneração	Urbana	na	zona	
do	Barreiro	Velho,	o	estudo	do	alargamen-

de	produção	tradicionais,	associados	à	riqueza	
das	nossas	sementes	e	aos	produtos	tradicio-
nais/regionais	de	qualidade,	não	deve	correr	
esses	riscos.	Acreditamos	que	a	existência	de	
mais	municípios	e	regiões	em	Portugal	declara-
das	como	zonas	livres	de	OGM’s	pode	levar	à	
suspensão	do	cultivo	de	transgénicos	em	todo	
o	território	nacional.	Consideramos,	ainda,	que	
é	urgente	que	se	tomem	medidas	no	sentido	de	
informar,	alertar	e	sensibilizar	os	consumidores	
para	que	possam	fazer	uma	escolha	segura,	
saudável	e	com	qualidade..
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to	a	outras	áreas	do	concelho	cujo	
edificado	pode	a	prazo	apresentar	
problemas	graves	de	conservação,	
e	diminuição	progressiva	do	valor	

de	taxas	aplicáveis	a	estes	proces-
sos,	que	actualmente	são	pratica-

mente	nulas.
Considerando	ainda	os	aspectos	que	

têm	a	ver	com	dinâmicas	mais	urbanas,	o	
Barreiro	tem	vivido	nestes	últimos	3	anos,	
alguns	processos	que	também	regeneram	
a	cidade	em	particular,	no	aproximar	da	ci-
dade	com	o	rio,	quer	seja	através	de	ope-
rações	urbanísticas	particulares,	como	foi	
o	caso	da	implantação	de	uma	superfície	
comercial	que	permitiu	a	criação	de	uma	
alameda	paralela	ao	rio	Coina	regeneran-
do	todo	um	território	que	estava	afastado	
das	populações	e	que	hoje	permite	um	
usufruto	da	frente	ribeirinha,	quer	seja	
através	de	operações	geridas	pela	própria	
autarquia,	neste	caso	na	concretização	de	
uma	candidatura	comunitária	que	permite	
investir	cerca	de	4	milhões	de	euros	em	
duas	artérias	marginais	ao	rio	Tejo	e	à	ARU	
do	Barreiro	Velho,	e	numa	zona	de	grande	
importância	ecológica	e	emocional	para	os	
Barreirenses,	a	zona	de	Alburrica.

Por	ultimo	a	gestão	dos	Transportes	
Colectivos	do	Barreiro,	um	serviço	

de	transportes	de	gestão	
municipal,	cujo	desafio	

nestes	3	anos	de	con-
texto	económico	com-
plexo	se	pautou	pela	
concretização	de	uma	
estratégia	orçamental	
que	permitiu	eviden-

ciar	que	os	transportes	
colectivos	de	gestão	

pública	conseguem	atingir	
rácios	de	gestão	financeira	tão	

eficientes	como	qualquer	gestão	privada,	
fazendo-o	próximo	das	populações,	aten-
dendo	às	suas	necessidades	e	preocu-
pações,	permitindo	ainda	enveredar	por	
novos	projectos	como	a	recente	inaugu-
ração	do	Espaço	Mobilidade,	uma	loja	no	
centro	da	cidade	onde	é	possível	aceder	a	
todos	os	serviços	promovidos	pelos	TCB,	
aproximando	os	serviços	das	populações.



Autarcas Verdes

Sob	o	lema	“Agir	com	as	Populações,	Defender	o	Poder	Local”	
decorreu,	no	museu	da	Cidade	de	Almada,	o	3º	Agir	Local,	Encontro	
de	autarcas	e	ativistas	do	PEV.
O	encontro	contou	com	a	participação	de	vereadores,	deputados	
municipais,	eleitos	nas	freguesias,	dirigentes	e	ativistas	do	PEV.

Neste	ano	de	grandes	lutas	
e	de	eleições	autárquicas	

Os	Verdes	debate-
ram	as	alterações	à	
legislação	autárquica	
e	a	reconfiguração	
do	mapa	das	autar-
quias	e	o	atentado	à	

democracia	que	isso	
representa,	assim	como	

as	alterações	às	finanças	
locais	e	às	atribuições	das	

autarquias.	Estratégias	que	exigidas	pela	Troika	
demonstram	a	ingerência	no	nosso	sistema	
democrático,	uma	ingerência	que	nada	tem	a	
ver	com	a	regularização	das	contas	nacionais,	
mas	antes	com	a	estratégia	de	diminuir	a	nossa	
democracia	e	dificultar	ainda	mais	a	partici-
pação	pública	e	o	controlo	democrático	das	
instituições.

Neste	encontro	Os	Verdes	reafirmaram	a	defesa	
do	Poder	Local	Democrático,	uma	das	gran-
des	conquistas	do	25	de	Abril	de	1974,	como	
um	espaço	privilegiado	de	participação	e	de	
proximidade	entre	o	poder	democrático	eleito	e	
as	populações.	Defenderam	a	manutenção	das	
atuais	freguesias,	com	profundas	ligações	his-
tóricas	às	populações,	e	afirmaram	a	luta	pela	
reposição	da	divisão	administrativa	atual,	pelo	
respeito	da	identidade	cultural	das	populações.
O	papel	e	a	importância	dos	Órgãos	Autárqui-
cos	na	administração	do	território,	assim	como	
a	ação	local	na	organização	do	país	são	enten-
didos	pelos	Verdes	como	fatores	determinan-
tes	no	desenvolvimento	do	país	e	das	nossas	
comunidades.
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Nome:

Morada:

Código Postal:                           -                     —

Contacto Telef.:

E-mail:

Partido
Ecologista
“Os Verdes”

Desejo aderir ao Partido Ecologista Os Verdes

Desejo participar em iniciativas de Os Verdes

Desejo receber regularmente a Folha Verde

Decorreu
em Almada
   o 3º Agir Local

Questões	
como	a	defesa	
da	Água	pública	
e	a	campanha	do	
PEV	contra	a	priva-
tização	deste	bem,	que	
arranca	a	22	de	Março,	a	Mobilidade	no	espaço	
urbano	e	nas	áreas	metropolitanas	e	a	viciada	
forma	de	financiar	os	transportes	públicos	que	
sempre	favorece	os	operadores	privados	e	que	
as	autoridades	insistem	em	assim	manter	foram	
também	alvo	de	debate.	
Outras	questões	como	a	participação	e	envolvi-
mento	das	populações	na	administração	local,	
a	educação,	cultura	e	juventude	marcaram	o	
debate.
As	experiencias	autárquicas	foram	alvo	de	
alguns	balanços	e	debate,	em	Lisboa,	na	Moita,	
em	Almada,	Porto	e	Braga,	Almeirim,	entre	
outros.
O	tempo	não	foi	suficiente	para	enquadrar	
todas	as	vontades	de	intervenção	no	entanto	a	
riqueza	e	abrangência	de	assuntos	tocados	es-
pelharam	a	capacidade	de	intervenção	do	PEV	e	
a	oportunidade	das	nossas	propostas	enquanto	
formas	de	emancipação	da	sociedade	e	de	
mobilização	da	ação.

No	final	do	en-
contro	foi	ainda	
aprovada	uma	
Declaração	re-
fletindo	a	posi-
ção	dos	Verdes	
sobre	Poder	e	
Ação	Local.

Opinião

Sob	pena	de	incorrer-
mos	num	processo	

de	desmante-
lamento	e	
destruição	de	
direitos	sem	
igual	e	com	
grandes	
dificuldades	
de	voltar	

alguma	vez	a	
voltar	a	recu-

perar	os	nossos	
direitos,	liberdades	e	

garantias,	temos	que	agir	
e	derrubar	este	Governo	e	este	processo	de	
destruição	do	país.
De	facto	a	escalada	de	assaltos	dos	grandes	
grupos	financeiros,	das	grandes	multinacionais	
e	de	grandes	grupos	económicos	encontram	
nestas	crises	terreno	fértil	para	lançarem	os	
seus	tentáculos	e	se	apoderarem	ainda	mais	
dos	meios	de	produção,	do	controlo	sobre	os	
recursos	e	condicionarem	cada	vez	mais	o	
desenvolvimento	e	emancipação	dos	povos.	
Um	processo	que	resulta	em	maior	concen-
tração	de	riqueza,	em	mais	poder	e	menos	
democracia	e	menor	capacidade	de	resposta	e	
de	oposição.
Perante	estes	cenários	as	contestações	e	re-
voltas	que	um	pouco	por	toda	a	Europa	e	fora	
dela	se	manifestam,	demonstrações	populares	
muitas	vezes	concertadas	a	nível	internacional,	
como	foi	caso	da	grande	jornada	de	Contesta-
ção	europeia	do	passado	dia	14	de	Novembro,	
mobilizam	cada	vez	mais	cidadãos	e	demons-
tram	que	a	possibilidade	de	concertação	dos	
povos	é	possível	e	tem	efeitos.

Estar disponível 
e contribuir 
    para a mudança.

Portugal	tem	estado	permanentemente	sob	o	
protesto	civil	e	popular	de	forma	organizada	
ou	de	forma	espontânea.	Todas	as	semanas	os	
portugueses	têm	vindo	para	a	rua	clamar	o	fim	
da	austeridade	e	das	políticas	neoliberais,	o	fim	
dos	ataques	aos	direitos,	às	reduções	salariais,	
às	privatizações	e	ao	desmantelamento	e	ven-
da	a	retalho	do	país.	Tem	sido	unânime	a	luta	
pela	salvaguarda	da	nossa	soberania,	pela	ne-
cessidade	de	relançar	a	nossa	economia	pela	
criação	de	emprego	e	pela	produção	nacional	
e	pela	necessidade	de	recuperar	setores	vitais	
como	a	agricultura,	as	pescas	e	a	indústria.
É	certo	que	não	podemos	menosprezar	os	
meios	de	difusão	de	mensagens	e	ideias	que	
as	novas	tecnologias	nos	oferecem	nomeada-
mente	as	redes	sociais,	mas	a	contestação	não	
pode	ficar	pela	disseminação	de	mensagens	no	
facebook	por	entre	os	chamados	amigos,	pela	
partilha	de	chavões	contestatários	e	de	opini-
ões	mais	ou	menos	elaboradas	de	contestação	
e	denuncia	da	“falsa	recuperação	do	país”	e	
esperar	ver	cumprida	a	nossa	quota	parte	na	
contestação.
Da	mesma	forma	não	podemos	esperar	que	vir	
para	a	rua	é	suficiente	para	mudar	este	rumo	
de	políticas.	Estas	demonstrações	e	manifes-
tações	são	importantíssimas	para	demonstrar	
o	descontentamento	e	que	há	disponibilidade	
para	lutar.	Construir	uma	alternativa	sólida	e	
capaz	começa	por	aqui	mas	precisa	de	organi-
zação	e	de	concertação.
É	certamente	um	processo	lento	e	de	percur-
sos	não	lineares,	moroso	e	doloroso.	Mas	esse	
processo	começa	a	ganhar	consistência	e	
todos	nós	temos	um	papel	a	desempenhar.
Estar	disponível	para	a	luta	e	para	assumir	res-
ponsabilidades,	não	ficar	à	espera	que	sejam	
os	outros	a	resolver	os	problemas	por	nós	mas	
fazer	parte	dessa	resolução,	em	conjunto	e	de	
forma	concertada.
A	luta	organiza	é	sempre	mais	consequente	

e	com	resultados	mais	duradouros	que	a	
ação	espontânea	e	pessoal.

As	eleições	autárquicas	que	se	avizi-
nham	são	também	elas	uma	forma	
de	luta	e	de	contestação	às	medidas	
que	estão	a	ser	tomadas	e	postas	
em	práticas.	São	também	elas	uma	
forma	de	participar	na	democracia	

e	no	processo	de	romper	a	austeri-
dade	e	cortar	com	o	Pacto	firmado	

entre	PSD,	CDS	e	PS	e	a	Troika	estran-
geira	e	que	está	a	estrangular	o	país.

Estar	disponível	para	ser	
candidato,	participar	na	
campanha	e	no	esclare-
cimento,	participar	nas	
iniciativas	promovidas	pelo	
PEV	e	pela	CDU	é	também	
desta	forma	dar	um	forte	
contributo	a	uma	alternativa	
credível.
A	forte	mobilização	da	socie-
dade	é	também	um	contribu-
to	das	forças	e	dos	militantes	
que	compõem	a	CDU.

Victor	Cavaco
Dirigente Nacional do PEV


